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As discussões e votação sobre
a nova tarifa dos transportes
coletivos da capital potiguar

serão retomados nesta quinta-feira
(15), às 8h30, no auditório do Palá-
cio dos Esportes. O debate ocorre-
rá durante a reunião extraordiná-
ria do Conselho Municipal de Trans-
porte e Mobilidade Urbana. Na úl-
tima, que ocorreu dia 10 de maio, os
membros não chegaram a um acor-
do e sequer votaram a proposta
apresentada em conjunto pelos em-
presários do setor de transportes e
rodoviários, que querem tarifa de
R$ 4,00.  Faltou quorum. 

Na planilha apresentada pelo
engenheiro da STTU, Newton Filho,
na última reunião, foi exposto o rea-
juste do preço das passagens reali-
zado desde 2014. O último valor pro-
posto pela STTU havia sido de R$

3,90, que foi o preço pedido pelo Sin-
dicato das Empresas de Transpor-
te Urbano (Seturn) há quatro me-
ses. O valor atual da tarifa urbana é
de R$ 3,65, e com o possível aumen-
to, o acréscimo seria de 6,7%. A Se-
cretaria reiterou que o valor estipu-
lado, foi feito com base nos preço dos
combustíveis, custos operacionais,
redução de passageiros e reajuste de
salários dos motoristas. Contudo, o
valor não foi considerado suficien-
te pelos empresários.

Em conjunto aos rodoviários,
os empresários propuseram defi-
nição da tarifa em R$ 4,00, com o
valor sendo de R$ 3,90 caso seja pa-
go através do cartão de transpor-
te. A proposta, no entanto, sequer
chegou a ser votada.

Antes do início da votação, es-
tavam presentes 16 representantes

de entidades que compõem a comis-
são, mas como o vice-presidente do
Conselho Municipal do Idoso (CMI),
André Arruda, e o representante do
Conselho Municipal dos Deficien-
tes Visuais (Comude), Ronaldo Ta-
vares, saíram da reunião, não hou-
ve quórum mínimo de 15 pessoas,
número necessário para a votação.

Para entrar em vigor, a tarifa
precisa ser aprovada pelo Conse-
lho e decretada pelo prefeito Álva-
ro Dias. Em 2018, o novo valor trou-
xe contrapartidas dos empresários
para o transporte, como 50 novos
abrigos de ônibus e recuperação de
seis estações de transferência da ci-
dade. Para este ano, isso ainda não
está definido.

MPRN
O Ministério Público do Rio

Grande do Norte (MPRN), instau-
rou um inquérito civil para apurar
a legalidade do reajuste na tarifa de
ônibus em Natal no ano de 2018,
tendo em vista a não implementa-
ção de melhorias na prestação do
serviço. O inquérito foi instaurado
pela 24º promotoria de justiça. 

A Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana de Natal
(STTU), foi oficiada para que, no
prazo de 15 dias úteis, apresente
informações e documenta-
ção,"demonstrando os custos
reais e específicos que determina-
ram o valor do reajuste cobrado
pelas tarifas de ônibus, bem co-
mo indicando as bases legais e in-
fra-legais do aumento de 2018,
além dos aumentos, em termos
percentuais, dos últimos cinco
anos, indicando suas datas". 

« TRANSPORTE » O Conselho Municipal de Transporte se reúne hoje 
para analisar planilhas e votar novo valor da tarifa de ônibus na capital

Conselho se reúne para
definir tarifa de ônibus

Última proposta apresentada, embora não votada, foi de nova tarifa de R$ 4,00, representando um reajuste de 6,7% 

ADRIANO ABREU

Projeto leva o tema
sustentabilidade e
realiza edição neste
fim de semana

Eco Praça Sustentabilidade
chega à Praia da Pipa

« EVENTO »

OEco Praça, projeto que vi-
sa à reativação dos espa-
ços públicos por meio de

ações de cidadania, sustentabi-
lidade e valorização da cultura,
dá continuidade as atividades de
2019 e chega à Praia da Pipa, no
próximo sábado, dia 18 de maio.
A programação será realizada
das 15h às 22h, na Praça do Pes-
cador, e contará com diversa s
atrações de cidadania e cultura.

As edições do Eco Praça Sus-
tentabilidade contam, pelo se-
gundo ano consecutivo, com o
patrocínio da Cosern e do Ins-
tituto Neonergia, por meio da
Lei de Incentivo Câmara Cascu-
do. A renovação de parceria sig-
nifica que o Eco Praça é reco-
nhecido como uma iniciativa
que promove ações que refor-
çam os costumes e cultura locais
e dissemina valores socioam-
bientais que estão alinhados
com os Objetivos do Desenvol-

vimento Sustentável (ODS), de-
finidos pela Organização das
Nações Unidas. “Essa é a segun-
da edição do Eco Praça com o te-
ma Sustentabilidade e mais uma
vez pretendemos levar esse as-
sunto, tão vital para toda a hu-
manidade e para nosso planeta,
como discussão para comuni-
dade. Dessa vez aportamos pe-
la primeira vez em Pipa e espe-
ramos realizar uma edição lin-
da, cheia de alegria e cidadania”,
explica Geraldo Gondim, dire-
tor e idealizador do Eco Praça.

O projeto Eco Praça é um
movimento sociocultural de
ocupação e ressignificação cria-
tiva de praças e espaços públi-
cos sob a perspectiva de ações
colaborativas que englobam ar-
te e cultura, lazer, economia so-
lidária e criativa, educação am-
biental, esporte e qualidade de
vida, com intervenções lúdicas,
promovendo a conscientização
socioambiental e transforma-
ção desses espaços. O Eco Pra-
ça incorpora em seu conceito di-
versas experiências culturais
atreladas a discussões relacio-
nadas ao direito à cidade.

Programação conta com apresentações culturais 

DIVULGAÇÃO


